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Que procuramos neste encontro? 

ü Diante da rejeição de Israel, que não o 
reconhece como Messias, Jesus anuncia o 
nascimento do novo povo de Deus, isto é, da 
Igreja.  

ü  É isso que vamos ver mais 
pormenorizadamente nesta sessão.  



Que procuramos neste encontro? 

Neste encontro, pretendemos: 

ü  Compreender a importância da fé professada por 
Pedro, bem como do ministério que o Senhor lhe 
encomenda para edificação da comunidade cristã.  

ü  Rever as razões que temos para confiar na Igreja, a 
fim de continuarmos a viver nela a nossa fé em Jesus.  

ü  Aprofundar a dimensão eclesial do evangelho de 
Mateus.  



Leitura continuada 

ü Ler o texto de:  

 Mt 13, 53 – 16, 20 



Leitura continuada 

ü A crescente oposição que Jesus encontra nos 
seus adversários, e inclusivamente entre os seus 
parentes e concidadãos (cf. Mt 13,53-58), faz 
com que, a pouco e pouco, se vá 
"retirando" (cf. Mt 14,13; 15,21) e se dedique 
cada vez mais à instrução particular dos seus 
discípulos.  



Leitura continuada 

ü Com eles, pretende dar início a um novo povo 
de Deus em que caberão não só os judeus, 
mas também todos os pagãos (cf. Mt 15,21-39).  

ü A incompreensível rejeição de Israel dará lugar 
à fundação da Igreja.  



Leitura continuada 

ü  Em todo este processo, a figura de Simão 
Pedro joga um papel singular e que se 
evidencia especialmente nestes capítulos.  

ü  Por isso, tínhamo-nos proposto responder a esta 
pergunta:  
ü  De que modo aparece Pedro nesta secção do 

evangelho?  



Leitura continuada 

Recordamos que:  

ü  Em Mt 14,24-34, refletem-se as hesitações de 
Pedro que se debate entre a confiança no 
Senhor e as suas próprias dúvidas. Por isso, é 
censurado por Jesus como "homem de pouca 
fé".  



Leitura continuada 

ü  Em Mt 15,15, Pedro pede explicações sobre a 
necessidade de observar as tradições judaicas. 
É uma das vezes em que aparece no 
evangelho a receber uma instrução particular 
de Jesus sobre um tema importante.  



Leitura continuada 

ü  Em Mt 16,13-20, Simão Pedro professa a 
verdadeira fé em Jesus e recebe dele a 
incumbência de ser rocha e fundamento da 
Igreja.  

 

É precisamente sobre este último texto que 
vamos refletir hoje, neste nosso encontro.  



Guia de Leitura 

“Tu és Pedro, e sobre esta Pedra 
edificarei a minha Igreja” 

 

Procuremos: Mt 16, 13-20 



Ambientação 

ü A narrativa evangélica que estamos a seguir 
ao longo das nossas reuniões chega hoje a um 
momento culminante e decisivo. O anúncio do 
Reino choca uma e outra vez com a rejeição 
por parte de Israel, que não sabe reconhecer 
em Jesus o Messias esperado.  



Ambientação 

ü A sua missão atravessa momentos de baixa, e 
Jesus prefere dedicar-se a instruir 
particularmente os seus discípulos. Com isso, 
está a preparar uma nova comunidade 
formada por aqueles que o acolhem com fé.  



Olhamos para a nossa vida 

ü Não é raro ouvir falar da Igreja só para a 
criticar ou para ridiculizar aqueles que têm 
nela algum tipo de autoridade. Alguns crentes 
sentem-se ameaçados porque interpretam 
este facto como uma espécie de "jogo de 
sacudir e derrubar" que não pretende senão 
minar o que para eles está firmemente 
alicerçado.  



Olhamos para a nossa vida 

ü O certo é que muitos vêm a Igreja como uma 
montagem meramente humana, cheia de 
fracassos e carências, e perderam a confiança 
que nela tinham depositado.  



Olhamos para a nossa vida 

ü  Por que é que haverá tanta gente a deixar de 
confiar na Igreja?  

ü Como somos afectados com essas opiniões? 

ü Que motivos temos para continuar nela, 
apesar dos fracassos e das debilidades?  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü O evangelho de Mateus tem a sua própria 
visão relativamente à fundação da Igreja, e 
apresenta-nos Jesus como um construtor que 
procura conseguir a solidez para os seus 
alicerces.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Voltamos a ler: Mt 16,13-20 

ü  Refletimos em silêncio.  



Escutamos a Palavra de Deus 

Respondemos:  

 
ü Que perguntas faz Jesus neste texto?  

 A quem as dirige? 
 
ü Quem é que responde à primeira?  

 Como é que o faz?  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Quem é que responde à segunda?  
 O que é que diz?  

 
ü Como reage Jesus à resposta de Pedra?  

 Por que é que lhe dá os parabéns?  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü  Em que consiste a nova missão que lhe 
confere? 

ü O que é que se diz da Igreja nestes versículos?  



Voltamos à nossa vida 

ü O texto que lemos apresenta a fé em Jesus 
como o autêntico fundamento da Igreja, como 
a única "rocha" sobre a qual se pode construir 
uma comunidade verdadeiramente sólida.  



Voltamos à nossa vida 

ü A tradição católica insiste, além disso, em que 
o Papa e os bispos têm nesta terra uma 
responsabilidade muito especial.  

ü Mas, por vezes, os cristãos - mesmo nós, os 
pastores - caímos na tentação de nos 
apoiarmos noutras realidades, e pomos nelas a 
nossa confiança. Talvez, por isso, sejamos tão 
criticados e, às vezes, com razão.  



Voltamos à nossa vida 

ü Que papel devem desempenhar os pastores 
da Igreja para que a comunidade cristã se 
edifique solidamente?  

ü  E nós, à luz deste texto, que podemos fazer 
para colaborar na sua construção, de maneira 
a que muitos possam recuperar a sua 
confiança nela?  



Oramos - Salmo 87 (86) 

Ant.ª Grandes coisas se dizem de ti,  
 ó cidade de Deus.  

 
O Senhor ama a cidade, * 

 por Ele fundada sobre os montes santos; 
  
ama as portas de Sião, * 

 mais que todas as moradas de Jacob.  



Oramos - Salmo 87 (86) 

Grandes coisas se dizem de ti, *  
 ó cidade de Deus.  

 
Contarei o Egipto e a Babilónia *  

 entre os meus adoradores;  



Oramos - Salmo 87 (86) 

a Filisteia, Tiro e a Etiópia, *  
 uns e outros ali nasceram. 

  
E dir-se-á de Sião: «Todos lá nasceram, *  

 o próprio Altíssimo a consolidou».  

 



Oramos - Salmo 87 (86) 

O Senhor escreverá no registo dos povos: *  
 «Este nasceu em Sião».  

 
E irão dançando e cantando: * 

 «Todas as minhas fontes estão em ti».  



Oramos - Salmo 87 (86) 

Glória ao Pai, 
 ao Filho e ao Espírito Santo 

 
Como era no príncipio 

 agora e sempre. Ámen.  
 
 

Ant.ª Grandes coisas se dizem de ti,  
 ó cidade de Deus.  

 
 



Até dia p’rá semana... sDq 


